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PAD

EMENTA

Curso  que  aborda  as  principais  vertentes  teóricas,  racionalistas  e  não  racionalistas,  na 
análise antropológica do mito e do rito.

PROGRAMA

Mito e Ritual constituem dois temas caros à Antropologia, e sua análise demonstrou ser   
fundamental para a constituição das bases que estruturam o pensamento sobre a experiência 
humana de estar no mundo. Debates contemporâneos apenas reafirmam o rendimento 
teórico e metodológico do estudo de mitos e rituais para a compreensão das socialidades e 
das sociabilidades e para o aprimoramento da disciplina. Este curso pretende apresentar a 
trajetória dos estudos sobre mitos e ritos, partindo dos autores clássicos que constituíram o 
campo de reflexão sobre tais fenômenos, passando por análises representativas de conjuntos 
mitológicos e por etnografias consagradas sobre rituais, e chegando a estudos recentes que 
apostam na proficuidade da reflexão sobre mitos e ritos (incluindo-se questões como as 



relações entre mito, rito, realidade e história, jogo, festa, drama, performance, entre outros) 
não só entre sociedades assim chamadas tradicionais ou indígenas, mas também na(s) 
própria(s) sociedade(s) dita(s) ocidental(is) ou moderna(s).      

PLANO DE DESENVOLVIMENTO

O curso será desenvolvido em aulas expositivas, seguidas de debates, a partir das   
bibliografias obrigatórias e complementares fornecidas com mais detalhes no início do 
curso. Seminários preparados pelos alunos poderão ser solicitados.      
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FORMAS DE AVALIAÇÃO

A avaliação constará da participação ativa nas discussões em sala de aula, na realização   
dos seminários eventualmente sugeridos, e em um trabalho final, que deverá incluir 
observação de campo e (breve) discussão bibliográfica, apresentado na forma de um 
relatório de pesquisa (poderão ser aceitas sugestões alternativas). Os detalhes serão 
discutidos com os estudantes no início das aulas.   

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS

A ser combinado na sala de aula      
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